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PALAVRAS DO PRESIDENTE

UM COMPANHEIRO QUE PARTE



Conheci José Radier de Araújo(foto ao lado) ao iniciar a minha vida no mar, embarcando no navio de passageiros ITAITÉ da Cia. de Navegação Costeira. O Comte. Oswaldo Perez era o Comodoro da empresa e o navio o mais destacado da Armadora. 

Radier, ex-combatente da 2º guerra, portanto nosso herói, era o 2º Radiotelegrafista da unidade e eu um jovem Segundo Piloto, estreando na profissão. Além de companheiros do mar, em pouco tempo nos tornamos amigos. Era fácil e gratificante ser amigo do Radier. Ele tinha experiência e bom senso, a sua ajuda foi preciosa naquele inicio de singradura. Alguns anos juntos como oficiais, sempre em navios de passageiros, levou-me a ter certeza de haver conhecido uma das figuras mais marcantes da minha vida profissional. Havia encontrado um companheiro exemplar, um cidadão cujo procedimento ético dava o tom da sua personalidade, um amigo sincero.


Continuando a minha carreira profissional e sem perder de vista a trajetória do Radier na Marinha Mercante, voltei a encontrá-lo no Lloyd Brasileiro e na Empresa de Navegação Aliança, eu como Comandante e o meu bravo e querido amigo como 1º Oficial de Radiocomunicação. Era o mesmo homem íntegro, competente e leal. De fato, o caráter não envelhece e a dignidade não tem prazo de validade. Radier era a constatação dessa premissa. Homem religioso, educado e querido por superiores e subalternos, o nosso herói era um ser humano puro, quase ingênuo. 


O meu amigo tinha um receio exagerado de cruzar o famigerado Golfo da Biscaia, que se situa entre a Espanha e a França e é respeitado pelos navegantes que demandam o Canal da Mancha.


Estou usando um eufemismo - receio - porque um marinheiro experiente não pode ter medo de mau tempo. Quando o navio montava a entrada do estreito de Gibraltar, com proa para o norte, o nosso Radiotelegrafista, como de hábito, me entregava o boletim do tempo da famosa Biscaia. Pela sua expressão eu deduzia a força do vento naquela região conflagrada: rosto sério “gale” (força de 7 a 9 na escala Beaufort); cenho franzido “storm” (10 a 12 na mesma escala).


Eram as únicas mudanças de expressão naquele semblante sereno de um homem bom, excelente pai família e um ser humano especial que pautou a sua vida pela dignidade e competência e deixa, para os que o conheceram, uma esteira de saudade. 

CLC Álvaro José de Almeida Júnior – Presidente do CCMM

ONTEM E HOJE
Este quadro foi criado visando primordialmente nossos colegas aposentados há mais tempo. A eles a nossa homenagem e o nosso reconhecimento por terem desempenhado suas funções em uma época desprovida de recursos técnicos, enfrentando com galhardia e competência período adverso da nossa história, como a segunda guerra mundial. 

COMUNICAÇÕES

ONTEM

A Radiotelegrafia, transmissão sem fio, testada pela primeira vez por Marconi, físico italiano, em uma transmissão do Código Morse no Canal da Mancha em 1899, imperou por muitos anos nas comunicações de bordo. Quantos de nós não esperamos ansiosamente por um simples telegrama dando notícias da família distante? Quantos de nós não esperamos pelos precários resumos de noticiários das agências de notícias? E a ânsia por telegrama informando a programação oficial do navio? Nessas ocasiões o Oficial de Rádio era o tripulante mais importante de bordo. O mais solicitado e o mais assediado.

Mas os Telegrafistas tinham muito mais tarefas a cumprir. Boletins meteorológicos e avisos aos navegantes a receber de estações nacionais e internacionais, escuta obrigatória por eventuais sinais de socorro, sintonizar sinais horários, fundamentais para a navegação, escuta de fonia, etc.

As condições de trabalho eram bastante adversas. Para curtas distâncias, com a utilização de ondas médias, havia uma certa facilidade. Porém, em longas distâncias, quando só as ondas curtas eram possíveis, a comunicação se complicava. Nas proximidades do Golfo Pérsico, era comum se passar até três dias sem contacto com a sede da companhia. Fonia, nem pensar. A estática estragava tudo.

Era uma época que não volta mais. Não só a radiotelegrafia foi extinta. Seus profissionais desapareceram.

Transcrevemos abaixo a última transmissão em CW de uma estação australiana em 31/01/1999:

This is VIP - Perth Radio, Perth Western Australia. 

"THIS IS THE FINAL MORSE TRANSMISSION FROM THE TELSTRA MARITIME 
COMMUNICATIONS NETWORK. 
WE CONCLUDE OUR FINAL CW WATCH AFTER 87 YEARS OF CONTINUOUS SERVICE
WITH PRIDE AND SADNESS. 
TELSTRA,  THE AUSTRALIAN MARITIME SAFETY AUTHORITY AND THE BUREAU OF 
METEOROLOGY WISH ALL SEAFARERS FAIR WINDS AND FOLLOWING SEAS. 
MARCONI IF YOU CAN HEAR THIS WE SALUTE YOU 73S = 
31ST JANUARY 1999 2359UTC +  VA  

HOJE

Extinta a tradicional telegrafia sem fio juntamente com a classe profissional que a utilizava, como ficaram as comunicações de bordo?

A IMO criou um sistema de comunicações denominado GMDSS – Sistema Global Marítimo de Socorro e Segurança, simples de operar e que utiliza as faixas de VHF, HF e Inmarsat C com cobertura mundial. A comunicação por satélite é o elemento mais importante do GMDSS. O sistema transmite telex e fax e permite contatar a rede de telefonia pública através de qualquer estação costeira ao redor do mundo. 

O equipamento de HF possui um transmissor transistorizado acoplado automaticamente às antenas e opera a partir de um computador para controle de freqüências. Sua operação completa é informada na tela do equipamento com acesso fácil a qualquer pessoa que deseje transmitir um chamado de emergência, urgência ou de rotina. Este princípio de operação é o mesmo para o VHF e Inmarsat C.

Todo o equipamento ocupa um pequeno console instalado no passadiço (casa do leme).  Os oficiais de náutica, inclusive o Comandante, deverão estar habilitados a operar o equipamento devendo para isso ser certificados com o curso “Especial de Rádio Operador Geral”. 

CLC LUIZ AUGUSTO C. VENTURA
DIRETOR DO CCMM




CRESCIMENTO

A CBO, do grupo Fischer, é uma das empresas de “Off-shore” que mais crescem. Com capital totalmente brasileiro, coisa rara no segmento. 


A Companhia Brasileira de Off-shore prepara-se para entregar mais uma unidade ao tráfego – “CBO Valentina”. 

Parabéns ao Grupo Fischer!

ESTADUALIZAÇÃO DE PORTOS

Os governadores de S.Paulo e Rio de Janeiro tentam junto ao Governo Federal a estadualização dos portos de seus respectivos estados.


Os portos do Rio Grande do Sul e do Paraná já são administrados pelos governos estaduais com excelentes resultados. Esperamos que o bom senso prevaleça e que o governo central atenda a reivindicação justa e oportuna.

REVITALIZAÇÃO

A revitalização proposta para o porto de Recife é necessária e inadiável. A exemplo do que ocorreu com o porto de Mucuripe-Fortaleza em relação ao novo porto de Pecem, Recife poderá desafogar SUAPE e receber navios de menor porte, uma carência nacional.

PENSAMENTOS INESQUECÍVEIS

 “O TEMPO É MUITO LENTO PARA OS QUE ESPERAM,

    MUITO RÁPIDO PARA OS QUE TÊM MEDO,

    MUITO LONGO PARA OS QUE LAMENTAM,

    MUITO CURTO PARA OS QUE FESTEJAM.

    MAS, PARA OS QUE AMAM, O TEMPO É ETERNIDADE.” 

WILLIAM SHAKESPEARE

PROVÉRBIOS

(Tradução livre)

“DISNEYLAND IS THE BIGGEST PEOPLE-TRAP EVER BUILT BY A MOUSE”.

LESLIE HALLIWELL.

A Disneilândia é a maior armadilha de pessoas construída por um rato.


Dia 18/04 – O presidente do CCMM proferiu palestra na Federação Educacional Infanto-Juvenil, em Belém, PA, sobre a vida e obra do Gal. Gonçalo Castelo Branco, fundador da referida Federação. Na ocasião comemorava-se o seu centenário.

Dia 19/04 – Em Belém, o Presidente do CCMM proferiu palestra para os alunos do CIABA a convite do Capitão-de-Mar-e-Guerra Mario Costa, Comandante daquele Centro de ensino. Na ocasião foi tocado o Hino da Marinha Mercante.

Dia 20/04 – Ainda em Belém, o Presidente assistiu à palestra “Amazônia Azul”, proferida pelo Almte. Amorim Vidigal e participou, como convidado, de um jantar com o Comte. do 4º DN, Almte. Newton Cardoso. 

Dia 27/04 – O Comte. José Menezes Filho, vice-presidente do CCMM, representou o Centro no almoço da comunidade marítima em homenagem ao novo Capitão do Portos do Rio de Janeiro, CMG Wilson Pereira de Lima Filho.

ARTE & CULTURA
 

Visite o 15o. Salão do Mar do Clube Naval. 
Exposição aberta ao público até o dia 11/05 de 1400 às 1800h, exceto sábados, domingos e feriados.
Responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

Diretor do CCMM
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